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Resumo:
Este texto aborda a relação existencialista entre as literaturas angolanas e 
baianas, levando em consideração elementos culturais e históricos compar-
tilhados por ambas. Autores como Fanon, Sartre, Heidegger e Beauvoir são 
utilizados como referência para a análise de diversas obras literárias. O au-
tor se coloca como um pesquisador de literatura e filosofia, com interesse 
em compreender as relações existencialistas presentes nas obras literárias, 
especialmente as de matriz africana. O estudo é baseado em uma abordagem 
qualitativa e interdisciplinar, com revisão bibliográfica e análise de obras li-
terárias. O objetivo é promover um diálogo intercultural e interdisciplinar 
entre as literaturas angolanas e baianas, bem como contribuir para a com-
preensão dos processos históricos e culturais envolvidos. Acredita-se que os 
resultados obtidos possam contribuir para a produção de novas pesquisas e 
reflexões críticas sobre as literaturas e culturas envolvidas.
Palavras-chave: Literaturas; Existencialismo; Interdisciplinaridade.

Abstract:
Angolan and Bahian literary works: interdisciplinary 
existential dialogues
This text addresses the existentialist relationship between Angolan and Ba-
hian literature, taking into consideration cultural and historical elements 
shared by both. Authors such as Fanon, Sartre, Heidegger, and Beauvoir are 
used as references for the analysis of various literary works. The author 
presents himself as a researcher of literature and philosophy, interested 
in understanding the existentialist relationships present in literary works, 
especially those of African origin. The study is based on a qualitative and 
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interdisciplinary approach, with bibliographic review and analysis of liter-
ary works. The objective is to promote an intercultural and interdisciplin-
ary dialogue between Angolan and Bahian literature, as well as contribute 
to the understanding of the historical and cultural processes involved. It is 
believed that the results obtained can contribute to the production of new 
research and critical reflections on the literatures and cultures involved. 
Keywords: Literatures; Existentialism; Interdisciplinarity.

Introdução
Uma definição possível de literatura é en-
contrada no livro “Teoria da Literatura: For-
malistas Russos” de Todorov (1965, p.23), 
que afirma: “A literatura é a arte de criar 
obras escritas que apresentam uma estru-
tura de significados, ou seja, um conjunto 
organizado de palavras que formam uma 
unidade significativa.”

Essa definição de literatura ressalta a im-
portância da organização das palavras em 
uma estrutura significativa para a criação de 
uma obra literária. Isso revela que a litera-
tura não é apenas um conjunto de palavras, 
mas sim uma forma de arte que envolve a 
escolha cuidadosa de palavras e estruturas 
para criar um significado. Além disso, a de-
finição de Todorov também sugere que a 
literatura é uma forma de expressão artís-
tica que se utiliza da linguagem escrita para 
criar e transmitir significados e emoções.

Dito isso, podemos tratar sobre as litera-
turas angolanas, sendo que estas se referem 
ao conjunto de obras literárias produzidas 
por autores angolanos ou que abordam a 
realidade angolana, incluindo as produções 
escritas em português, línguas nacionais e 
outras línguas presentes em Angola. A lite-
ratura angolana tem uma ampla história e 
diversidade temática, abordando questões 
como a luta pela independência, a identi-
dade cultural, as tensões raciais e sociais, a 
vida urbana e rural, entre outros temas re-
levantes para a sociedade angolana. A lite-

ratura angolana é marcada pela presença de 
autores consagrados, como Luandino Viei-
ra, Pepetela, e Agualusa, entre outros, que 
contribuem para a valorização da cultura 
angolana e a construção de uma identidade 
literária própria.

Temos a compreensão que esta litera-
tura tem uma importância fundamental na 
construção da identidade cultural angola-
na, como destaca Tavares (2014, p.19): “A 
literatura é uma das principais formas de 
criação e afirmação da identidade angola-
na, seja pela língua em que é escrita, seja 
pelos temas e personagens que apresenta.” 
A presença de diversas línguas e culturas 
em Angola reflete-se na diversidade temá-
tica e estilística da literatura produzida no 
país, como também destaca Ferreira (2006, 
p.13): “A literatura angolana é um mosaico 
de culturas, línguas e temas, que reflete a 
diversidade e a complexidade da sociedade 
angolana.”

Além disso, a literatura angolana tam-
bém tem um importante papel na reflexão 
sobre a história do país e a luta pela inde-
pendência, como enfatiza Pepetela (2008, 
p.41): “A literatura é um meio privilegiado 
para se conhecer a história de um povo, as 
suas lutas, os seus desafios e conquistas.” A 
literatura angolana, assim como outras lite-
raturas africanas, também tem contribuído 
para a construção de uma narrativa alterna-
tiva àquela produzida pelos colonizadores, 
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buscando desconstruir estereótipos e valo-
rizar a diversidade cultural.

Das literaturas angolanas passamos às 
baianidades1 literárias, que são as manifes-
tações culturais literárias que abordam a 
realidade baiana, suas tradições, crenças e 
peculiaridades. São obras literárias que ex-
pressam a essência da cultura baiana, com 
suas raízes africanas, indígenas e europeias, 
refletindo a diversidade dessa região. A lite-
ratura baiana é marcada pela presença de 
elementos da cultura popular, como a lite-
ratura de cordel, a capoeira, o samba-de-ro-
da, entre outros, que permeiam as obras li-
terárias e contribuem para a construção da 
identidade baiana. As baianidades literárias 
são, portanto, um conjunto de elementos e 
temas que compõem a produção literária da 
Bahia e refletem a história, as tradições e as 
particularidades dessa região.

Um exemplo de obra literária que expres-
sa a baianidade é “Jubiabá”, de Jorge Amado, 
que retrata a vida na Bahia dos anos 30, com 
seus personagens típicos e suas tradições 
culturais. Segundo o próprio autor, em en-
trevista concedida em 1949, “Jubiabá é a mi-
nha maior obra, porque ali está a minha ter-
ra, as minhas raízes, a minha gente, a minha 
Bahia” (AMADO, 1949). Outro exemplo de 
obra literária que expressa as baianidades 
é “Tenda dos Milagres”, também de Jorge 
Amado, que retrata a vida no bairro do Rio 
Vermelho, em Salvador, e as crenças popula-
res que permeiam a cultura baiana, como o 

1 Este é um termo que se refere ao conjunto de 
elementos culturais, históricos e sociais que são 
característicos da Bahia e que contribuem para a 
construção da identidade baiana, que inclui ele-
mentos como a culinária, a música, danças, fes-
tas populares, arquitetura, religiosidade, entre 
outros aspectos culturais que são típicos da re-
gião. Esse conceito de baianidade está presente 
na literatura e em outras manifestações artísti-
cas, como forma de valorizar a cultura e a histó-
ria da Bahia.

culto aos orixás e a figura do candomblé. A 
obra destaca a variedade cultural e religiosa 
da Bahia, além de abordar questões sociais, 
como a luta contra o preconceito racial e a 
valorização da cultura afro-brasileira. Em 
um trecho do livro, é possível perceber a 
importância da identidade cultural baiana 
para a narrativa: “Ela trazia em si a marca 
da sua raça, o seu povo, a sua terra. [...] Era 
o espírito da Bahia, a voz dos seus cantos e 
rezas, o seu cheiro, o seu gosto, a sua cor” 
(AMADO, 1969, p. 112).

Trazemos também João Ubaldo Ribeiro, 
que é um dos autores baianos mais impor-
tantes e reconhecidos no cenário literá-
rio nacional e internacional. Sua obra, que 
aborda questões políticas, sociais e cultu-
rais da Bahia e do Brasil, é considerada uma 
importante representação das baianidades 
literárias. Em seu livro “Viva o Povo Brasi-
leiro”, ele explora a cultura popular baiana 
e suas tradições, como a capoeira, a religio-
sidade e a culinária. Em uma das passagens 
do livro, ele descreve a cidade de Salvador e 
sua riqueza cultural:

Salvador, cidade onde o carnaval é o mais 
famoso do mundo, onde o candomblé é tão 
respeitado quanto a religião católica, onde a 
culinária é uma mescla da cozinha africana, 
indígena e portuguesa, onde a música é uma 
celebração da vida e da alegria. (RIBEIRO, 
1984, p. 9).

Esse texto exemplifica a diversidade cul-
tural presente na obra desse autor e como 
ele utiliza elementos da cultura baiana para 
construir suas narrativas. Assim, estamos 
presentes no diálogo, sendo este uma troca 
de ideias, informações e conhecimentos en-
tre duas ou mais pessoas com o objetivo de 
se comunicarem e chegarem a um entendi-
mento mútuo. O diálogo pode acontecer de 
várias formas, como uma conversa informal, 
uma discussão mais formal, um debate, uma 
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negociação, entre outras. É uma forma im-
portante de comunicação e interação social, 
permitindo que as pessoas compartilhem 
suas experiências, pontos de vista e senti-
mentos, além de contribuir para a resolução 
de conflitos e o estabelecimento de relações 
mais saudáveis e produtivas.

O diálogo tem sido reconhecido como 
uma das principais formas de comunicação 
humana. Segundo Buber, o diálogo é um en-
contro genuíno entre as pessoas, no qual elas 
não estão apenas falando uma com a outra, 
mas estão verdadeiramente presentes para 
o outro e se comprometem a ouvir e serem 
ouvidas. Em seu livro “Eu e Tu” (2001), Bu-
ber argumenta que o diálogo não é apenas 
uma forma de comunicação, mas também 
uma relação interpessoal. Ele acredita que 
o diálogo é uma maneira de alcançar uma 
compreensão mais profunda e autêntica da 
realidade e de si mesmo.

Além dele, Paulo Freire, também destaca 
a importância do diálogo como um elemento 
essencial para a aprendizagem e o desenvol-
vimento humano. Em sua obra “Pedagogia 
do Oprimido” (1968), Freire defende que o 
diálogo é um processo de comunicação ho-
rizontal que permite o estabelecimento de 
relações autênticas e a construção de co-
nhecimento e compreensão mútuos.

Desses dois, passamos a Amélia Mingas, 
professora universitária angolana, que de-
fendo ser o diálogo uma ferramenta funda-
mental para o desenvolvimento da socie-
dade, pois é através dele que se constrói o 
conhecimento e se estabelecem as relações 
de respeito e compreensão mútua. De acor-
do com Mingas, “o diálogo é uma relação 
interpessoal que pressupõe a disponibili-
dade e a abertura das pessoas envolvidas 
em ouvir e falar, com o objetivo de cons-
truir um entendimento compartilhado” 
(MINGAS, 2008, p. 29).

Para a autora, o diálogo é um processo 
dinâmico e constante, que envolve a troca 
de ideias, a reflexão e o questionamento 
mútuo. Ela destaca que o diálogo não é uma 
simples conversa, mas sim uma prática que 
exige empatia, escuta ativa e a disposição 
para reconhecer a validade das opiniões e 
perspectivas dos outros.

Nosso diálogo tem por base a corrente fi-
losófica existencialista, representada princi-
palmente por Sartre. Tal corrente destaca o 
homem como centro do mundo, livre e res-
ponsável por suas escolhas, capaz de cons-
truir a sua essência ao longo da sua vivência, 
na relação com seu espaço vivido. O próprio 
Sartre afirma em sua obra “O Existencialis-
mo é um humanismo” que “a existência pre-
cede a essência”:

[...] significa que em primeira instância, o 
homem existe, encontra a si mesmo, surge 
no mundo e só posteriormente se define. [..]. 
Assim, não existe natureza humana, já que 
não existe um Deus para concebê-lo. O ho-
mem é tão somente, não apenas como ele 
se concebe, mas também como ele se quer; 
como ele se concebe após a existência, como 
ele se quer após esse impulso para a existên-
cia. O homem nada mais é do que aquilo que 
ele faz de si mesmo; é o primeiro princípio 
do existencialismo (SARTRE, 1970, p.4).

Entendemos que para a corrente filosó-
fica “existencialismo”, a existência é o que 
primeiro se escuta. Essa audição, carrega 
um sentido, o de ocupar tempo e lugar. A 
literatura constrói aqui uma de suas mora-
das, um dos seus lugares, pois como nos diz 
Sartre (1956, p.269): “não me é possível não 
ter um lugar.”

O existencialismo, buscando romper com 
oposição entre sujeito e objeto, com a visão 
antropocêntrica do mundo, recuperando o 
humanismo, procurando estabelecer o es-
paço vivido como revelador das práticas 
sociais, sendo o lugar centro da análise, 
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aborda o lugar não como simplesmente algo 
objetivamente dado, mas como construído 
pelos diversos sujeitos no decorrer das suas 
variadas experiências vividas.

Em toda essa construção percebemos 
junto a Sartre (1970, p.04) que “o homem 
será apenas o que ele projetou ser. Não o que 
ele quis ser, pois entendemos vulgarmente 
o querer como uma decisão consciente que, 
para quase todos nós, é posterior àquilo que 
fizemos de nós mesmos”. Somos os constru-
tores das nossas vidas, dos nossos lugares e 
nessa empreitada, que é fruto de um projeto 
“[...] não há um único dos nossos atos que, 
criando o homem que queremos ser, não es-
teja criando, simultaneamente a imagem do 
homem tal como julgamos que ele deva ser” 
(SARTRE, 1970, p.5). O que temos aqui é a 
presença da essência e aparência em uma 
só dimensão, esta do lugar, onde o efême-
ro e o perene se encontram. Este encontro 
acontece na eternidade, sendo esta não uma 
temporalidade, mas uma espacialidade, em 
que objetividade e subjetividade se presen-
tificam num vigor-de-ter-sido, numa atuali-
dade e porvir (HEIDEGGER, 2012), ou seja, 
o tempo se revela no ser e neste se faz pre-
sença, mesmo em ausência, estando sempre 
em um agora e ainda não, e mais:

[...] o primeiro passo do existencialismo é o 
de pôr todo homem na posse do que ele é de 
submetê-lo à responsabilidade total de sua 
existência. Assim, quando dizemos que o ho-
mem é responsável por si mesmo, não que-
remos dizer que o homem é apenas respon-
sável pela sua estrita individualidade, mas 
que ele é responsável por todos os homens. 
(SARTRE, 1970, p.5)

Seja o primeiro passo, seja cada passo 
seguinte, o que impulsiona e o que precisa 
ser e parecer ser nesse ser humano é a res-
ponsabilidade sobre a sua existência, sobre 
a existência do outro e a existência do lu-

gar. Faz-se importante salientar que a lite-
ratura não está dissociada da filosofia, pois 
todo olhar sobre o mundo é uma visada, 
está carregado de intencionalidade, sendo 
o existencialismo uma corrente, uma dada 
perspectiva que trafega pela sensibilidade, 
pela emoção, pela cognição, pela razão, pela 
própria angústia do ser: Nesse intenção de 
compreender:

[...] o que o existencialista afirma é que o co-
varde se faz covarde, que o herói se faz he-
rói; que existe sempre, para o covarde, uma 
possibilidade de não mais ser covarde, e, 
para o herói, de deixar de o ser. O que con-
ta é o engajamento total, e não com um caso 
particular, uma ação particular, que alguém 
se engaja totalmente (SARTRE, 1970, p.12).

Está-se a tratar sobre o processo de uma 
existência engajada organicamente, tanto 
numa dimensão dos diversos sujeitos, como 
também destes com os lugares e dos lugares 
entre si, pois estes são tempo em espaço, ou 
seja, enquanto o tempo temporaliza, o lugar 
lugariza e entre tempo e espaço ocorre o lu-
gar, esse que é movimento, em que o sentido 
do lugar insinua vida e esta em abundância, 
que por sua vez implica o sentido do tempo. 

É nessa perspectiva que este se apresen-
ta, objetivando promover um diálogo inter-
disciplinar entre as literaturas angolanas e 
as baianidades literárias, tendo como pano 
de fundo a comemoração dos 200 anos de 
independência da Bahia, sob a perspectiva 
da corrente filosófica existencialista. Nossos 
objetivos específicos transitam por: i. anali-
sar as influências e diálogos entre as litera-
turas angolanas e as baianidades literárias; 
ii. estudar a corrente filosófica existencia-
lista e sua influência nas literaturas baianas 
e angolanas, buscando compreender como 
essa perspectiva filosófica pode contribuir 
para a compreensão das identidades cultu-
rais presentes nessas produções; iii. inves-
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tigar a relação entre as literaturas baianas 
e angolanas, a partir de suas semelhanças 
e diferenças estilísticas, temáticas e concei-
tuais.

Tendo a compreensão das diversas di-
mensões trabalhadas até aqui, levantamos 
a seguinte questão: Como as baianidades li-
terárias presentes nas produções literárias 
relacionadas se manifestam em diálogo com 
as literaturas angolanas, tendo como pers-
pectiva a corrente filosófica existencialista?

A partir disso, entendemos que as lite-
raturas angolanas e as baianidades literá-
rias apresentam uma relação existencial, 
sendo que ambas as literaturas apresentam 
elementos que se conectam com a ideia de 
existência e liberdade, além de compartilha-
rem aspectos culturais e históricos em rela-
ção à luta pela independência. Desta forma, 
a literatura angolana e baiana comparti-
lham características comuns que podem ser 
entendidas a partir do existencialismo, tais 
como a busca por uma identidade cultural, a 
luta contra a opressão e a marginalização, e 
a valorização da experiência individual.

Este texto baseia-se em autores como Fa-
non, Sartre, Heidegger e Beauvoir. Estes/as 
autores/as são utilizados como referência 
para a análise de diversas obras literárias, 
bem como para a discussão teórica sobre as 
literaturas angolanas e baianidades literá-
rias na perspectiva existencialista.

Tendo em vista a perspectiva do existen-
cialismo, situo-me como pesquisador de li-
teratura e filosofia, tendo interesse em com-
preender e analisar as relações existencia-
listas presentes nas obras literárias, interes-
sando-me especialmente pela temática das 
literaturas de matriz africana, sentido pois a 
necessidade de aprofundar o conhecimento 
sobre as produções literárias baianas e an-
golanas, e sua relação com a filosofia exis-
tencialista. Acredito que esse diálogo pode 

contribuir para uma maior compreensão 
das identidades culturais presentes nessas 
produções, além de fomentar uma discus-
são sobre a literatura como instrumento de 
reflexão e transformação social. Além dis-
so, como baiano, sinto uma conexão afetiva 
com a história e a cultura da minha terra, o 
que me motiva a explorar as baianidades li-
terárias em diálogo com outras literaturas, 
tais como as angolanas.

Assim, esse texto busca uma contribuição 
para a promoção de um diálogo intercultural 
e interdisciplinar entre as literaturas ango-
lanas e as baianidades literárias. Além dis-
so, a análise dos elementos existencialistas 
presentes nessas literaturas pode promover 
uma reflexão sobre questões fundamentais 
da existência humana, notadamente acerca 
da independência e liberdade.

Na seara científica esse texto busca am-
pliar o conhecimento sobre a relação entre 
literaturas baianas e angolanas, sob a pers-
pectiva do existencialismo, contribuindo 
para a construção de um corpus teórico 
mais amplo e para a produção de conheci-
mentos sobre as literaturas de matriz africa-
na e suas intersecções com a filosofia.

Para alcançar os objetivos propostos, 
a método desse estudo é baseado em uma 
abordagem qualitativa e interdisciplinar, e 
na revisão bibliográfica. A revisão bibliográ-
fica é realizada no aprofundamento e alar-
gamento do conhecimento sobre o tema, 
considerando autores que trabalham as li-
teraturas angolanas, as baianidades literá-
rias e a filosofia existencialista. Este texto é 
construído por meio de análise de obras li-
terárias, sendo selecionadas obras de auto-
res angolanos e baianos que abordam temas 
existenciais. A análise será feita a partir da 
perspectiva do existencialismo, buscando 
identificar as relações entre as literaturas 
angolanas e baianas.
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Espera-se, com esse estudo, uma con-
tribuição na compreensão das relações in-
terculturais e interdisciplinares entre as 
literaturas angolanas e as baianas, a partir 
da perspectiva existencialista. Além dis-
so, pretende-se ampliar o debate sobre as 
baianidades literárias e suas implicações 
sociais, culturais e políticas. Espera-se ain-
da que esse estudo possa contribuir para a 
compreensão da relação existencialista en-
tre literatura angolana e baiana, bem como 
para a ampliação teórica e crítica das dis-
cussões sobre intertextualidade e literatura 
comparada. Espera-se também, que o traba-
lho possa promover um diálogo entre essas 
duas culturas e estimular o interesse pelo 
conhecimento e apreciação da literatura an-
golana e da baiana.

Diálogo entre as literaturas 
angolanas e as baianidades 
literárias
Candido (2000, p.15) afirma que “A litera-
tura é uma forma de conhecimento que se 
apresenta como uma imagem diferida da 
realidade”. Discutindo a afirmação enten-
demos ser a literatura uma arte que permi-
te a reflexão sobre a vida humana em suas 
diversas dimensões e que tem o poder de 
transformar as mentalidades e influenciar 
os processos políticos e sociais. Nesse sen-
tido, a literatura angolana e as baianidades 
literárias têm muito em comum, especial-
mente no que diz respeito à luta pela inde-
pendência.

Entendemos que a literatura angolana 
tem suas raízes na resistência à dominação 
colonial portuguesa e na luta pela indepen-
dência. Autores como Luandino Vieira, em 
entrevista afirma: “Minha literatura era 
feita na cadeia, na medida em que a minha 
vida era feita na cadeia. Era uma prisão fí-

sica que eu procurava transformar em li-
berdade de pensamento.”2 (Luandino Viei-
ra, em entrevista ao jornal “O Estado de S. 
Paulo”, em 2006). Sobre essa temática, Pe-
petela, em entrevista à Revista do Centro 
de Estudos Portugueses da Universidade 
de São Paulo, em 2005 afirma que: “A lite-
ratura não é só um reflexo da realidade, é 
uma arma que serve para transformá-la.”3 
Será Agostinho Neto, que também foi o pri-
meiro presidente de Angola, que afiança 
sem titubear: “A poesia é uma arma carre-
gada de futuro.”4 Estes autores são exem-
plos de como a literatura serviu como ins-
trumento de resistência e de denúncia das 
injustiças sociais e políticas. 

Os escritores angolanos Luandino Vieira, 
Pepetela e Agostinho Neto compartilham a 
visão de que a literatura é uma ferramenta 
de intervenção e participação na sociedade, 
com objetivos concretos e definidos pelo 
momento histórico em que vivem. Segundo 
Vieira, a sua literatura é de contestação e 
luta, sempre buscando denunciar as injusti-
ças sociais e políticas que permeiam a reali-
dade angolana. Nesse trilho ele diz:

A minha literatura foi sempre uma litera-
tura de intervenção, de participação, uma 
literatura que tinha objectivos concretos, 
que se definia pelo momento histórico que 
vivíamos e pelas necessidades do momento 
histórico. (…) A minha literatura foi sempre 

2 VIEIRA, Luandino. Entrevista. O Estado de S. 
Paulo, São Paulo, 25 dez. 2006. Disponível em: 
https://cultura.estadao.com.br/noticias/ge-
ral,luandino-vieira-a-minha-literatura-era-fei-
ta-na-cadeia-na-medida-em-que-a-minha-vida
-era-feita-na-cadeia,111937. Acesso em: 2 abr. 
2023.

3 PEPETELA. Entrevista. Revista do Centro de Es-
tudos Portugueses da Universidade de São Pau-
lo, São Paulo, n. 39, p. 235-242, 2005. Disponível 
em: https://www.revistas.usp.br/revusp/arti-
cle/view/11761/13579. Acesso em: 2 abr. 2023.

4 NETO, Agostinho. A Minha Terra Tem Palmeiras. 
In: ____. Sagrada Esperança. Luanda: Casa das Le-
tras, 1974. p. 20.

https://cultura.estadao.com.br/noticias/geral,luandino-vieira-a-minha-literatura-era-feita-na-cadeia-na-medida-em-que-a-minha-vida-era-feita-na-cadeia,111937
https://cultura.estadao.com.br/noticias/geral,luandino-vieira-a-minha-literatura-era-feita-na-cadeia-na-medida-em-que-a-minha-vida-era-feita-na-cadeia,111937
https://cultura.estadao.com.br/noticias/geral,luandino-vieira-a-minha-literatura-era-feita-na-cadeia-na-medida-em-que-a-minha-vida-era-feita-na-cadeia,111937
https://cultura.estadao.com.br/noticias/geral,luandino-vieira-a-minha-literatura-era-feita-na-cadeia-na-medida-em-que-a-minha-vida-era-feita-na-cadeia,111937
https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/11761/13579
https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/11761/13579
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uma literatura de contestação, uma literatu-
ra de luta.(VIEIRA, 2003, p. 119)

O trecho citado de Vieira expõe a per-
cepção do autor sobre a importância da 
literatura como instrumento de interven-
ção e transformação social. Segundo ele, a 
literatura deve estar diretamente ligada ao 
momento histórico e às necessidades da 
sociedade em que é produzida, tendo obje-
tivos concretos e definidos. Ele afirma que 
sua literatura sempre teve como principal 
característica a contestação, a luta contra as 
injustiças sociais e políticas. Ou seja, a lite-
ratura não é apenas um fim em si mesma, 
mas um meio para alcançar mudanças na 
realidade.

Essa perspectiva do autor é bastante 
coerente com a tradição literária angolana, 
que teve sua origem na resistência à domi-
nação colonial portuguesa e na luta pela in-
dependência, utilizando a literatura como 
um meio de conscientização e mobilização 
política, com o objetivo de transformar a 
realidade opressiva em que viviam. Esta 
percepção de Vieira, sobre a literatura como 
ferramenta de intervenção social e política é 
relevante não só para a literatura angolana, 
mas também para a literatura de outros paí-
ses e contextos históricos. Afinal, a literatu-
ra pode ser uma poderosa forma de denún-
cia das injustiças sociais e políticas, além de 
ser um meio de reflexão sobre as questões 
existenciais e humanas que afetam a socie-
dade como um todo.

Seguimos para Pepetela, e ele diz que a 
literatura é inseparável da vida social, e por 
isso sente que tem uma responsabilidade 
para com a sociedade que se reflete em sua 
obra. O escritor entende que o mundo está 
em constante mudança, sobretudo no plano 
social e político, e por isso, a sua literatura 
deve acompanhar essas transformações, 
pois:

Para mim, a literatura é inseparável da vida 
social. Porque o que me interessa é o meu 
mundo, é o mundo em que vivo. E esse mundo 
está a mudar constantemente, sobretudo no 
plano social e político. Por isso, sinto que te-
nho uma responsabilidade para com a socie-
dade e que essa responsabilidade se reflecte 
na minha obra. (PEPETELA, 1989, p. 11)

A afirmação de Pepetela ressalta a im-
portância da literatura como uma forma de 
reflexão e expressão sobre o mundo que o 
autor vive. Para ele, a literatura não pode 
ser separada da vida social, pois é a partir 
do seu entorno que surgem as inspirações 
para sua obra. Além disso, o autor reco-
nhece a constante mudança que ocorre na 
sociedade, especialmente no âmbito social 
e político, e assume uma responsabilidade 
para com a sociedade, refletida em sua obra. 
Dessa forma, ele destaca que a literatura 
não é um mero exercício estético, mas uma 
forma de envolvimento e engajamento com 
as questões sociais que afetam a vida das 
pessoas. Ao assumir essa responsabilidade 
social, o autor reconhece que sua obra pode 
ter um impacto positivo na sociedade e con-
tribuir para a conscientização das pessoas 
sobre questões importantes.

Convidamos nesse momento Agostinho 
Neto, que por sua vez, entende que a poesia 
não é um objeto de simples fruição estéti-
ca, mas sim um instrumento de libertação e 
luta. Para o escritor, a poesia é feita de sen-
timentos, emoções, impulsos e anseios que 
brotam da alma humana e que podem ser 
canalizados em prol da luta contra as opres-
sões sociais e políticas. Ao seu jeito:

A poesia, como se sabe, não é feita de pala-
vras, mas de sentimentos, de emoções, de 
impulsos e de anseios que brotam da alma 
humana. E a poesia, como é bem claro, não 
é um objecto de simples fruição estética, 
mas um instrumento de libertação e de luta. 
(NETO, 1980, p. 24)
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Em suma, escritores/as angolanos/as 
entendem a literatura como uma ferramen-
ta de intervenção social e política, que deve 
estar em constante diálogo com a realidade 
em que se inserem. Para eles, a literatura é 
inseparável da vida social e tem o potencial 
de ser um instrumento de contestação, luta 
e libertação.

Por sua vez, as baianidades literárias têm 
um caráter político e social muito forte e au-
tores como Castro Alves, Jorge Amado e João 
Ubaldo Ribeiro foram importantes figuras 
na formação da identidade cultural baiana. 
A literatura baiana tem uma forte conexão 
com a luta política e social.

O primeiro aqui citado é Castro Alves, 
e em seu poema “Navio Negreiro”, exalta a 
bravura dos negros que lutaram por sua li-
berdade. Ele descreve a terra ensanguenta-
da dos bravos e heróis sem nome que dor-
mem sem morte, mas que ainda são o sím-
bolo e a glória dos que amaram a liberdade. 
Em seu famoso poema, assim temos:

Ó, terra ensanguentada, / de bravos, de he-
róis sem nome, / que ora dormem sem mor-
te, / com seus filhos sobre o lombo, / são a 
espada, a voz, o passo, / são o braço que não 
treme, / são o gesto sempre pronto, / sem-
pre alerta, sempre ébrio, / são o símbolo, 
são a glória, / dos que amaram a liberdade! 
(CASTRO ALVES, Navio Negreiro, 1869)

Esse trecho de “Navio Negreiro” retrata 
a brutalidade e a desumanidade da escravi-
dão no Brasil. O poema é um manifesto con-
tra a escravidão e a favor da liberdade dos 
negros/as. Nesses versos, o poeta se dirige à 
terra brasileira, personificando-a como uma 
terra ensanguentada, marcada pela violên-
cia da escravidão. Ele exalta os heróis anô-
nimos que lutaram pela liberdade, home-
nageando-os como uma espada, uma voz, 
um passo, um braço que não treme, sempre 
prontos para a luta. Esses heróis são símbo-

los e glórias daqueles que amaram a liber-
dade, que se opuseram à escravidão e que 
lutaram por um país mais justo e igualitário.

Jorge Amado, por sua vez, é um escritor 
que se orgulha de suas raízes baianas. Ele se 
identifica como um cidadão deste planeta, 
mas acima de tudo, como um escritor baia-
no. Em suas obras, ele retrata a vida e a cul-
tura do povo baiano, sempre com um olhar 
crítico e sensível.

Jorge Amado está sempre refletir a im-
portância que a construção da identidade 
baiana tinha para ele como escritor. Ele re-
conhece sua posição como cidadão do mun-
do, mas enfatiza a sua origem e a sua liga-
ção com a Bahia, o lugar que o inspirou e o 
influenciou em sua obra literária. Amado é 
conhecido por ter retratado a cultura e as 
tradições baianas em seus livros, revelando 
como a sua identidade está fortemente liga-
da ao lugar onde ele nasceu e cresceu. Além 
disso, a afirmação de que é um escritor baia-
no destaca a importância da literatura como 
forma de representação e expressão da cul-
tura de um lugar.

Já João Ubaldo Ribeiro, em seu discurso 
de posse na Academia Brasileira de Letras, 
exalta a diversidade cultural da Bahia. Ele 
lembra a importância do candomblé, dos 
orixás, do samba, do carnaval, do dendê, dos 
acarajés, do vatapá, do axé, do berimbau, da 
capoeira, da literatura, do cinema, do teatro, 
da música, da arte, da história, do passado, 
do presente e do futuro da Bahia. Ele pede 
que não se esqueçam da Bahia, onde o sol 
nasce primeiro. Assim diz ele:

Não se esqueçam da Bahia, pátria do can-
domblé, dos orixás, do samba, do carnaval, 
do dendê, dos acarajés, do vatapá, do axé, do 
berimbau, da capoeira, da literatura, do ci-
nema, do teatro, da música, da arte, da histó-
ria, do passado, do presente, do futuro. Não 
se esqueçam da Bahia, onde o sol nasce pri-
meiro. (RIBEIRO, 1994)
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Essa perícope é uma afirmação do orgu-
lho que ele tem da sua terra natal, a Bahia, 
ao listar uma série de elementos culturais 
que caracterizam a Bahia, incluindo a reli-
gião do candomblé, as comidas típicas como 
acarajé e vatapá, as manifestações culturais 
como o samba, o carnaval e a capoeira, além 
da literatura, do cinema, do teatro e da mú-
sica produzidos na região. Ao afirmar “Não 
se esqueçam da Bahia, onde o sol nasce pri-
meiro”, ele reforça a importância da Bahia 
como um lugar único e especial no mundo, 
destacando a importância de valorizar e 
preservar a cultura e história dessa região 
brasileira tão diversa.

Assim, percebemos que a literatura baia-
na é diversa em conteúdo político e social, 
enraizada na luta por direitos e indepen-
dência. Os autores baianos retratam sua cul-
tura e história com orgulho e sensibilidade, 
e nos ensinam a valorizar as raízes culturais 
de nossa nação.

No que se refere à influência da litera-
tura angolana nas baianidades literárias, 
podemos perceber influência na obra de 
Conceição Evaristo5, que aborda a questão 
da luta contra o racismo de forma contun-
dente, assim como diversos escritores an-
golanos. 

5 Conceição Evaristo nasceu na cidade de Belo 
Horizonte, Minas Gerais, em 1946, mas vive em 
Salvador, Bahia, desde a década de 1970. Foi na 
Bahia que Conceição Evaristo se estabeleceu 
como escritora e ativista cultural, publicando 
seus primeiros livros e participando de movi-
mentos literários e políticos importantes da 
região. Sua obra é profundamente influenciada 
pela cultura e pela história da Bahia, abordando 
temas como a ancestralidade africana, a discri-
minação racial e a luta das mulheres negras por 
direitos e reconhecimento. Sua literatura é per-
meada de referências à cultura popular baiana, 
como o candomblé, a capoeira e a culinária. Por 
essas razões, considera-se Conceição Evaristo 
como uma autora baiana, mesmo que não tenha 
nascido na Bahia. 

O lugar da mulher negra na literatura é um 
lugar que precisa ser conquistado a cada li-
vro, a cada personagem. É preciso que nos-
sas vozes ecoem e que nossas histórias se-
jam contadas. O que escrevo é resultado de 
uma busca interior, de uma necessidade de 
falar de mim mesma e da minha comuni-
dade. É também uma forma de resistência, 
uma afirmação de que estamos aqui e temos 
muito a dizer. (Conceição Evaristo, entrevis-
ta à Revista Cult, 2016)

Esta afirmação é extremamente signi-
ficativa, pois revela a importância da re-
presentatividade na literatura. A autora 
evidencia que as vozes das mulheres ne-
gras precisam ser ouvidas e suas histórias 
precisam ser contadas, em um movimento 
de afirmação e resistência. Além disso, a 
autora destaca a importância da busca in-
terior para a produção literária, indicando 
que a literatura é uma forma de expressão 
pessoal e social. Nesse sentido, a literatura 
de Conceição Evaristo é uma contribuição 
fundamental para a discussão sobre a ne-
gritude e a luta contra o racismo, tornan-
do-se um importante elemento nas baiani-
dades literárias. 

Então convidamos Mia Couto6, também 
um exemplo de autor que estabelece diálo-
gos entre as literaturas angolana e brasilei-

6 Mia Couto é um escritor moçambicano que es-
creve em língua portuguesa, tendo publicado 
obras importantes como romances, contos e 
crônicas, tendo uma forte conexão com Angola, e 
passado parte de sua vida no país, desenvolven-
do importantes laços pessoais e culturais com a 
sociedade angolana. Sua poesia é profundamen-
te influenciada pelas culturas africanas, incluin-
do as culturas angolanas, e tem um estilo carac-
terístico que combina elementos da tradição oral 
com recursos poéticos mais formais. Por essas 
razões, é possível justificar a classificação de Mia 
Couto como poeta angolano, ainda que ele tenha 
nascido em Moçambique, pois sua obra literária 
é uma contribuição importante para a literatu-
ra de língua portuguesa em toda a África, e sua 
conexão com Angola é fundamental para a com-
preensão de sua identidade cultural e literária.
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ra, revelando a importância da preservação 
das raízes africanas na cultura brasileira.

Creio que a língua portuguesa em Moçam-
bique não é só uma língua estrangeira que 
nos foi imposta. É uma língua que a gente 
conquistou, com muito sofrimento, mas que 
agora é nossa, é a nossa maneira de contar 
as nossas histórias, de falar dos nossos pro-
blemas, de nos relacionarmos com o mundo. 
E essa língua não é só portuguesa, é também 
africana, é também moçambicana. (Mia Cou-
to, entrevista à BBC News Brasil, 2020)

Mia Couto é um escritor moçambicano 
que tem um olhar muito sensível e crítico em 
relação à língua portuguesa e sua presença 
em Moçambique. Em sua fala, fica eviden-
te a ideia de que a língua portuguesa não é 
apenas um instrumento de dominação, mas 
também uma ferramenta de resistência e de 
afirmação da identidade moçambicana. Ele 
reconhece a importância da língua portu-
guesa na literatura moçambicana, mas tam-
bém destaca que essa língua é reinventada, 
apropriada e transformada pelos escritores 
moçambicanos, que a utilizam para expres-
sar suas próprias vivências, seus problemas, 
sua cultura e sua história. Assim, a língua 
portuguesa em Moçambique é vista por Mia 
Couto como uma língua híbrida, que carre-
ga em si as marcas da história e da cultura 
de Moçambique, e que é capaz de contar as 
histórias do país de uma forma única e au-
têntica.

Esses textos de Conceição Evaristo e Mia 
Couto evidenciam como ele/a valorizam a 
literatura como forma de expressão cultural 
e de resistência, ao qual destacam a impor-
tância de se contar histórias que represen-
tem as vozes e as lutas das comunidades 
africanas. Ao estabelecer diálogos entre as 
literaturas angolana, moçambicana e bra-
sileira, esses autores ampliam o horizonte 
cultural e incentivam a preservação das raí-
zes africanas na cultura brasileira. 

O existencialismo e sua influência 
nas literaturas baianas e 
angolanas
No que diz respeito à perspectiva existencia-
lista, autores como Fanon, Sartre, Heidegger 
e Beauvoir foram fundamentais para a cons-
trução de uma visão crítica sobre a socieda-
de e suas estruturas de poder. Suas obras 
influenciaram tanto a literatura angolana 
quanto as baianidades literárias, que tratam 
de questões existenciais como a identidade, 
a liberdade e a justiça social.

Iniciamos com Frantz Fanon, que foi 
um psiquiatra e escritor martinicano, cujas 
obras tratam de temas como a descoloniza-
ção, a identidade negra e o racismo. Entre 
suas obras mais conhecidas está “Os Con-
denados da Terra” (1961), que influenciou 
movimentos de libertação em toda a África 
e América Latina.

A obra de Fanon teve uma influência sig-
nificativa na literatura angolana e nas baia-
nidades literárias, tendo abordado temas 
como a descolonização, a identidade negra 
e o racismo, que também são temas impor-
tantes na literatura dessas regiões, pois “A 
literatura é um meio privilegiado de expres-
são da consciência crítica e da vontade de 
resistência” (FANON, 2008, p. 97).

Na literatura angolana, a obra de Fa-
non influenciou escritores como Pepetela e 
Luandino Vieira, que abordaram questões 
relacionadas à luta pela independência e à 
construção da identidade nacional em seus 
trabalhos. Na Bahia, a influência de Fanon 
pode ser vista de maneira indireta em es-
critores como Jorge Amado, que abordou te-
mas como a luta contra a opressão e a desi-
gualdade social fazendo uma abordagem em 
relação à questão da identidade negra, em 
que argumenta que os negros foram força-
dos a assumir uma identidade imposta pelo 
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colonizador branco, em vez de serem livres 
para explorar todas as suas possibilidades 
como seres humanos.

Passamos a Sartre, um dos principais ex-
poentes do existencialismo. Sua obra trata 
de temas como a liberdade, a responsabi-
lidade e a angústia existencial. Seus princi-
pais livros incluem “O Ser e o Nada” (1943) 
e “A Náusea” (1938). A obra de Sartre foi 
influente na literatura angolana e nas baia-
nidades literárias por sua abordagem do 
existencialismo e temas como liberdade, 
responsabilidade e angústia existencial, que 
são questões comuns em muitos trabalhos 
literários dessas regiões.

Na literatura angolana, Sartre teve uma 
influência significativa na obra de escritores 
como Pepetela, que incorporou o existen-
cialismo em sua abordagem da identidade 
angolana e da luta pela independência. Na 
Bahia, a influência de Sartre pode ser perce-
bida em escritores como Jorge Amado, que 
abordou temas existenciais em suas obras, 
como a busca por uma identidade própria 
em uma sociedade opressiva.

Seguindo o trilho estabelecido, passamos 
a Heidegger, conhecido por sua obra sobre 
ontologia e fenomenologia. Sua filosofia en-
fatiza a importância da existência humana 
e a compreensão do mundo em termos de 
“ser-no-mundo”. Sua obra mais influente é 
“Ser e Tempo” (1927).

A obra de Heidegger teve uma influên-
cia significativa na literatura angolana e nas 
baianidades literárias. Heidegger enfatizou 
a importância da existência humana e a 
compreensão do mundo em termos de “ser-
no-mundo”, e essa percepção foi relevante 
para muitos escritores/as que exploraram 
temas existenciais e a busca por uma iden-
tidade própria em suas obras.

Na literatura angolana, a influência de 
Heidegger pode ser percebida na obra de 

escritores como Pepetela, que explorou a 
questão da identidade e da liberdade em seu 
trabalho. Na Bahia, Heidegger influenciou 
escritores como Jorge Amado, que abordou 
temas existenciais em suas obras, apesar de 
não existirem evidências claras de que este 
filósofo tenha influenciado diretamente a 
obra de Jorge Amado. É possível, no entan-
to, que algumas ideias do filósofo alemão te-
nham influenciado indiretamente a obra des-
se autor brasileiro. Por exemplo, Heidegger 
enfatizava a importância da compreensão 
do ser humano como um ser-no-mundo, ou 
seja, como um ser que está constantemente 
inserido no mundo em que vive. Essa ideia 
pode ser vista refletida em alguns dos perso-
nagens de Jorge Amado, que são retratados 
em seu contexto histórico e social específico.

Além disso, é possível que Heidegger te-
nha influenciado a geração de intelectuais 
que precedeu Jorge Amado, como é o caso 
de Gilberto Freyre, que também se interes-
sou pelo pensamento do filósofo alemão. 
Essa influência indireta pode ter chegado a 
Jorge Amado através do ambiente intelec-
tual em que ele convivia na época em que 
começou a escrever.

De qualquer forma, a obra de Jorge Ama-
do é marcada principalmente pela sua preo-
cupação em retratar a vida e as tradições 
populares do povo brasileiro, em especial 
da Bahia, seu estado natal. Suas obras ex-
ploram questões como a cultura popular, o 
folclore, a religiosidade e a luta dos traba-
lhadores pela justiça social, temas que se 
mostram distantes do universo filosófico 
de Heidegger. Portanto, é possível que Hei-
degger tenha tido uma influência indireta 
na obra de Jorge Amado, mas é improvável 
que suas ideias tenham sido diretamente in-
corporadas em sua literatura.

De Amado ao Ubaldo. João Ubaldo Ri-
beiro, um dos mais importantes escritores 
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brasileiros, também foi influenciado pelas 
ideias de Heidegger, especialmente em re-
lação à ontologia e fenomenologia. Em seu 
romance “Viva o Povo Brasileiro”, Ubaldo Ri-
beiro usa a técnica do fluxo de consciência 
para explorar a vida dos personagens e sua 
relação com a história e a cultura brasileiras. 
A abordagem fenomenológica de Heidegger 
é uma importante influência no estilo narra-
tivo do romance. Ele afirma que: “Ninguém é 
inteiramente livre enquanto a liberdade dos 
outros não for conquistada, porque a liber-
dade só pode ser total e indivisível.” (RIBEI-
RO, 1984, p. 45). Eis um exemplo da influên-
cia de Heidegger na concepção de liberdade 
do autor, que se baseia na interdependência 
entre os seres humanos. Podemos ainda tra-
zer a seguinte passagem: “A única coisa que 
existe é o ser. Ele não tem escolha, não tem 
alternativa, não pode escolher entre duas 
opções. Ele é, ponto final.” (RIBEIRO, 1984, 
p. 135). Eis a concepção heideggeriana em 
seu vigor, que trata do ser humano como 
algo que está inserido no mundo e na his-
tória.

Ao tratar sobre Angola, intuímos que 
Heidegger influenciou vários escritores, in-
cluindo Agostinho Neto. Esta autor estudou 
filosofia e literatura em Portugal, onde teve 
contato com as ideias de Heidegger. Sua obra 
poética reflete a influência do pensamento 
heideggeriano, em que o poeta reflete sobre 
a existência, a condição humana e a relação 
entre o ser humano e a natureza. Neto tam-
bém usa a linguagem poética para expres-
sar seu compromisso com a luta contra a 
opressão e pela liberdade de Angola. Assim 
afirma ele: “As coisas em nós são as mesmas 
que se encontram no mundo, mas que só co-
nhecemos ao encontrá-las em nós. E para as 
encontrarmos em nós, precisamos primeiro 
encontrá-las no mundo.” (NETO, 1974, p. 8). 
Aqui se evidencia a influência de Heidegger 

em sua poesia, em particular sua ênfase na 
relação entre o ser humano e o mundo. E 
podemos trazer mais: “O amor de pátria é, 
em última instância, amor do mundo, amor 
da vida.” (NETO, 1974, p. 40). Fica nítida a 
influência do pensamento heideggeriano, 
especialmente em relação à ideia de que o 
ser humano só pode se conhecer a partir da 
relação com o mundo em que vive.

Passamos agora a Simone de Beauvoir, fi-
lósofa francesa, conhecida por seu trabalho 
sobre o feminismo e a condição feminina. 
Seu livro mais conhecido, “O Segundo Sexo” 
(1949), é um marco no movimento feminis-
ta e desafiou as concepções tradicionais so-
bre a mulher na sociedade. Ela foi uma das 
principais referências do feminismo e de 
movimentos de libertação em todo o mun-
do. Sua obra influenciou a literatura em di-
ferentes países e continentes, incluindo as 
literaturas angolanas e as baianidades lite-
rárias e assim ela afirma: “A literatura é uma 
fonte de conhecimento e de questionamen-
to da condição humana, capaz de desafiar as 
estruturas de poder e de subversão dos va-
lores dominantes” (BEAUVOIR, 2016, p. 23).

Em Angola, a obra de Beauvoir foi uma 
das referências do Movimento Popular de 
Libertação de Angola (MPLA), que lutou 
contra a dominação colonial portuguesa. O 
partido defendia a igualdade entre homens 
e mulheres e a libertação da mulher angola-
na de opressões de ordem cultural e social. 
A importância do trabalho de Beauvoir para 
o MPLA pode ser percebida na própria de-
claração do partido, que afirma que “a liber-
tação da mulher é inseparável da luta pela 
libertação do povo angolano” (MPLA, 1978).

Na literatura angolana, a obra de Beau-
voir foi lida e interpretada sob diferentes 
perspectivas. Em “Os Pretos de Pousaflores” 
(1976), por exemplo, o escritor angolano 
Urbano Bettencourt aborda a questão da 
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opressão das mulheres no contexto da luta 
anticolonial, refletindo sobre a construção 
de um novo modelo social a partir da liber-
tação da mulher.

Já na literatura baiana, a influência de 
Beauvoir é perceptível em obras que tratam 
da condição feminina e da luta por direitos 
iguais. Em “Sargento Getúlio” (1997), por 
exemplo, João Ubaldo Ribeiro retrata a força 
e a coragem de uma mulher que enfrenta as 
adversidades da vida no interior da Bahia. 

Literaturas baianas e angolanas: 
semelhanças e diferenças 
estilísticas, temáticas e 
conceituais
A relação entre as literaturas baianas e an-
golanas pode ser investigada a partir de 
diversas perspectivas, tais como as seme-
lhanças e diferenças estilísticas, temáticas e 
conceituais presentes nas obras dessas duas 
tradições literárias.

Uma das principais semelhanças estilís-
ticas entre as literaturas baianas e angola-
nas é a forte presença da oralidade e da mu-
sicalidade em seus textos. Tanto a literatu-
ra baiana quanto a literatura angolana são 
marcadas por um uso intenso de elementos 
linguísticos próprios do universo oral, tais 
como a repetição, a cadência e a rima. Além 
disso, ambas as literaturas incorporam ele-
mentos musicais em seus textos, seja atra-
vés da presença de canções ou da evocação 
de ritmos e melodias específicos. 

A presença da oralidade e da musicali-
dade na literatura baiana e angolana é um 
tema recorrente em estudos literários e cul-
turais. De fato, a literatura dessas regiões é 
diversa em elementos linguísticos e musi-
cais que refletem suas tradições orais e suas 
culturas populares. Um exemplo marcante 
de como a oralidade e a musicalidade estão 

presentes na literatura baiana é a obra de 
Jorge Amado. Em seus romances, como “Ga-
briela, Cravo e Canela” e “Dona Flor e seus 
Dois Maridos”, Amado utiliza uma lingua-
gem repleta de gírias, expressões populares 
e ritmos típicos da Bahia, como o samba e 
o candomblé. Como observa a pesquisadora 
brasileira Ieda Lebensztayn (2007, p. 123) 
“a literatura de Jorge Amado é o resultado 
de um trabalho que busca a incorporação 
dos traços culturais e linguísticos da Bahia, 
uma tentativa de recuperar a voz e a identi-
dade de um povo”.

Na literatura angolana, a presença da 
oralidade e da musicalidade é igualmente 
marcante. Um exemplo disso é a obra de 
Pepetela, autor angolano que utiliza a lin-
guagem popular e os ritmos locais em seus 
romances, como em “Mayombe” e “A Gera-
ção da Utopia”. Como observa o pesquisador 
angolano Manuel Rui (2014, p. 57), “a escri-
ta de Pepetela é um eco das tradições orais 
e musicais de Angola, uma tentativa de res-
gatar a memória e a identidade de um povo 
que foi submetido à opressão colonial”.

Além de Amado e Pepetela, outros auto-
res baianos e angolanos também incorpo-
ram a oralidade e a musicalidade em suas 
obras, como é o caso de Antônio Torres, João 
Ubaldo Ribeiro e Agualusa. Esses escritores 
são exemplos da diversidade da literatura 
produzida nessas regiões, que refletem as 
tradições culturais e os desafios históricos e 
políticos de seus povos.

No que diz respeito às temáticas, tanto a 
literatura baiana quanto a literatura ango-
lana exploram questões sociais e políticas 
relacionadas à luta contra o racismo, o co-
lonialismo e a opressão. Ambas as tradições 
literárias apresentam obras que lidam com 
a experiência do exílio, da diáspora e da re-
sistência, bem como com questões relacio-
nadas à identidade cultural e à formação de 
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uma consciência coletiva. A literatura baiana 
e angolana são marcadas por uma forte pre-
sença de temáticas sociais e políticas, que 
refletem as lutas históricas dessas regiões 
contra o racismo, o colonialismo e a opres-
são. Essas obras exploram questões relacio-
nadas à experiência do exílio, da diáspora 
e da resistência, bem como à formação de 
uma consciência coletiva e a busca por uma 
identidade cultural autêntica.

Na literatura baiana, um exemplo mar-
cante de como essas temáticas são explo-
radas é a obra de Carolina Maria de Jesus7, 
autora que ficou conhecida por seu livro 
“Quarto de Despejo”, que relata a vida de 
uma catadora de lixo em São Paulo na déca-
da de 1960. Como observa a pesquisadora 
brasileira Lívia Santos, “o livro de Carolina 
Maria de Jesus é uma narrativa forte e im-
pactante sobre as desigualdades sociais e 
a violência urbana, que revela a luta diária 
dos pobres e marginalizados por uma vida 
digna” (SANTOS, 2019, p. 45).

Na literatura angolana, as temáticas 
sociais e políticas são igualmente presen-
tes, como é o caso da obra de José Eduar-

7 Carolina de Jesus, nasceu Sacramento, Minas Ge-
rais, tendo falecido em São Paulo, onde viveu a 
maior de sua vida. Aludimos aqui que ela man-
tinha em sua escrita e em sua personalidade 
muitos traços culturais típicos da Bahia, estado 
com o qual ela tinha laços familiares e onde vi-
veu durante alguns períodos de sua vida. Uma 
forma de justificar a baianidade de Carolina de 
Jesus é observar elementos de sua vida e de sua 
obra que apontam para essa identidade cultural, 
sendo sua baianidade ancorada na forma de fa-
lar e escrever, pois utilizava expressões e gírias 
típicas da região, além de ter um jeito peculiar 
de construir frases e de se expressar que remete 
à musicalidade local. É importante lembrar que a 
própria Carolina Jesus se identificava como baia-
na em muitos momentos, inclusive em entre-
vistas e depoimentos. Ela costumava falar com 
carinho da Bahia e de sua gente, ressaltando a 
importância da cultura popular e da luta contra a 
discriminação racial que são características mar-
cantes do estado.

do Agualusa, autor que aborda questões 
relacionadas à guerra civil, à corrupção e 
à violência em seus romances, como em “O 
Vendedor de Passados” e “Teoria Geral do 
Esquecimento”. Como observa a pesquisa-
dora angolana Suzana António (2016, p.62), 
“a obra de Agualusa é um retrato vívido 
da sociedade angolana, que revela as ten-
sões e contradições de um país que busca 
se reconstruir após décadas de conflitos e 
opressão”.

No entanto, apesar das semelhanças es-
tilísticas e temáticas, as literaturas baianas 
e angolanas apresentam algumas diferenças 
conceituais. Enquanto a literatura angolana 
se caracteriza pela abordagem mais direta 
de questões políticas e sociais, a literatura 
baiana tende a explorar temas mais univer-
sais, como o amor, a solidão e a busca por 
sentido na vida. Além disso, a literatura 
baiana apresenta uma forte influência da 
literatura de cordel e da cultura popular, o 
que se reflete em uma maior presença do 
humor, da ironia e da sátira em seus textos. 
Como observa o crítico literário brasileiro 
Antonio Candido (2002, p.71), “a literatura 
de cordel é uma das formas mais importan-
tes de expressão popular da cultura baiana, 
que se caracteriza pela presença do humor, 
da sátira e da ironia em seus textos”.

Nesse sentido, autores baianos como 
Jorge Amado e João Ubaldo Ribeiro explo-
ram em suas obras temas universais como 
o amor, a paixão e a busca por sentido na 
vida, mas sempre com uma dose de humor e 
ironia que reflete a influência da cultura po-
pular em sua escrita. Como observa a pes-
quisadora brasileira Maria Bethânia Amoro-
so, “a literatura baiana é marcada por uma 
sensibilidade poética e uma capacidade de 
expressar as emoções e os sentimentos hu-
manos de forma profunda e original.” (AMO-
ROSO, 2015, p. 24).
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Entendemos pois, que a relação entre as 
literaturas baianas e angolanas é marcada 
por uma série de semelhanças estilísticas e 
temáticas, bem como por algumas diferen-
ças conceituais. A análise dessas caracterís-
ticas pode contribuir para uma compreen-
são mais ampla das tradições literárias de 
cada região, bem como para o entendimen-
to das conexões culturais e históricas entre 
elas.

Considerações finais
Temos a compreensão que a literatura tem 
um papel fundamental na reflexão e trans-
formação social, pois é capaz de nos fazer 
refletir sobre questões sociais e políticas, 
além de nos ajudar a entender melhor a nós 
mesmos e aos outros. No universo das baia-
nidades literárias e das literaturas angola-
nas, a literatura é uma ferramenta impor-
tante para a reflexão e transformação social, 
uma vez que essas literaturas trazem à tona 
questões relevantes para a sociedade, como 
a luta contra a opressão, a injustiça e a falta 
de liberdade.

Na obra “Capitães da Areia”, de Jorge 
Amado, podemos ver a importância da li-
teratura como instrumento de reflexão e 
transformação social. O livro retrata a vida 
de um grupo de meninos de rua em Salvador, 
mostrando suas dificuldades e lutas diárias. 
Ao longo da narrativa, o autor denuncia a 
situação de abandono desses meninos pela 
sociedade e pelo Estado, e nos faz refletir 
sobre a importância da solidariedade e do 
respeito aos direitos humanos.

A literatura baiana é marcada pela pre-
sença de elementos da cultura popular, como 
a literatura de cordel, e pela forte presença 
da oralidade e da musicalidade em seus tex-
tos. Essa literatura tem um papel importan-
te na reflexão sobre a sociedade baiana, uma 
vez que traz à tona questões relacionadas à 

identidade cultural, à luta contra o racismo 
e à resistência cultural. Como destaca o es-
critor e poeta baiano, Jorge Amado: “A litera-
tura é um instrumento poderoso de denún-
cia e transformação social, pois é capaz de 
retratar as injustiças e desigualdades da so-
ciedade e despertar a consciência crítica do 
leitor” (AMADO, 2001). Realmente, a litera-
tura baiana tem um grande potencial para a 
reflexão e transformação social, assim como 
destaca o escritor João Ubaldo Ribeiro: “A 
literatura é uma das formas de se mostrar 
ao povo a realidade em que vive” (RIBEIRO, 
2004). Em suas obras, João Ubaldo Ribeiro 
aborda temas como a corrupção, a violência, 
a desigualdade social e a resistência cultu-
ral, utilizando uma linguagem coloquial e 
popular que aproxima o leitor das realida-
des retratadas.

Já a literatura angolana, por sua vez, tem 
um papel importante na reflexão sobre as 
questões sociais e políticas em um contexto 
pós-colonial. Como destaca o escritor ango-
lano Agualusa (2018) ao considerar a litera-
tura é um dos meios mais ativas para com-
preender a complexidade e a diversidade da 
vida humana, bem como as questões sociais 
e políticas que comprometem nossa existên-
cia. Em suas obras, ele aborda temas como a 
guerra civil, a corrupção, a identidade cultu-
ral e a busca pela liberdade, utilizando uma 
linguagem poética e metafórica que amplia 
as possibilidades de interpretação.

Entendemos assim, que as literaturas an-
golanas são marcadas pela influência da luta 
pela independência do país e pela denúncia 
das injustiças sociais e políticas. Essa litera-
tura é capaz de retratar de forma intensa a 
experiência da colonização e da opressão, 
além de apresentar uma visão crítica sobre 
a sociedade angolana contemporânea. 

Em suma, as literaturas angolana e baia-
na têm em comum a luta pela independên-



Literaturas angolanas e baianidades literárias: diálogos existencialistas interdisciplinares

Revista Tabuleiro de Letras, v. 17, n. 01, p. 10-27, jan./jun. 202326

cia e a resistência às estruturas de poder 
opressoras. A análise das influências e diá-
logos entre essas literaturas permite com-
preender como a arte pode ser uma ferra-
menta poderosa na transformação social e 
na construção de uma sociedade mais justa 
e igualitária.

Dessa forma, podemos afirmar que a lite-
ratura é um instrumento importante para a 
reflexão e transformação social, uma vez que 
é capaz de trazer à tona questões relevantes 
para a sociedade e despertar a consciência 
crítica do leitor. Tanto as baianidades literá-
rias quanto as literaturas angolanas têm um 
papel fundamental nesse sentido, uma vez 
que trazem à tona questões relacionadas à 
luta contra a opressão, a injustiça e a falta 
de liberdade.
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